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Horários
Segunda e Quarta: 08:00 às 10:00 (sala CC51)

Ementa
Apresenta  uma visão  geral  de  como a  informática  e  tecnologias  de  informação  estão

remodelando o contexto da saúde e mais especifcamente a área médica. Trata-se de uma
disciplina interdisciplinar que será conduzida por professores da Computação e Medicina, mas
também  serão  convidados  professores/pesquisadores  de  outras  áreas  de  saúde.  Podem
participar alunos da Computação, Saúde e outras áreas interessadas.

Programa
ú Natureza dos dados clínicos e representação de conhecimento médico
ú Sistemas de informação em saúde
ú Suporte ao diagnóstico e decisão médica
ú Paciente virtual e simulação de casos médicos
ú Aprendizagem médica apoiada por computador e jogos em saúde
ú Análise de dados em saúde sob a ótica de big data
ú Reconhecimento de imagens e padrões de dados em saúde
ú Aprendizagem de máquina e saúde
ú Pesquisa científca em informática e saúde

Critérios de Avaliação
O curso será avaliado a partir de dois trabalhos e exercícios feitos em sala de aula. As

datas das avaliações serão defnidas no primeiro dia de aulas.

A especifcação do trabalho será entregue em documento específco. O trabalho terá datas
de entrega parciais que serão defnidas em sala durante o curso.

Cálculo da média (sem exame): médiase = (trabalho1 * 4 + trabalho2 * 4 + exercícios) / 10

Cálculo de conceitos para alunos da Pós (não há exame):

• A → médiase >= 8,0

• B  → 8,0 > médiase >= 6,5

• C → 6,5 > médiase >= 5,0

• D → médiase < 5,0

Exame fnal – apenas para alunos da Graduação:

• Estarão dispensados do exame apenas os alunos com médiase >= 5,0

• Data de realização: 11/07

• Neste caso o cálculo da média para alunos que precisam do exame:

◦ médiafnal = (médiase + notaexame) / 2
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